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RESUMO
Este trabalho objetiva realizar um diagnóstico socioeconômico das 
borracharias do município de Pau dos Ferros/RN, através da descrição das 
atividades, processos e serviços desses empreendimentos. Os procedimentos 
metodológicos dessa pesquisa foram: pesquisa bibliográfica e obtenção dos 
dados em campo. Constatou-se que atualmente no Pau dos Ferros – RN 
existem 23 borracharias em funcionamento, sendo classificadas conforme o 
SEBRAE (2016) quanto ao porte em: micro com até 9 empregados (91%) e 
pequeno variando de 10 a 49 empregados (9%). Verificou-se também que 
os principais impactos ambientais destes empreendimentos relacionam-se 
com o destino incorreto de insumos, pneus inservíveis e resíduos sólidos. 
Evidenciou-se que a proposição de diretrizes de gestão ambiental tem 
melhorias sobre os aspectos socioeconômicos, uso dos recursos naturais e 
insumos (inputs), aspectos ambientais (outputs) e, análise ambiental desse 
setor. Para tanto, é necessário investir em ações que contribuam para o 
aperfeiçoamento dessa atividade econômica, para assegurar a legalidade 
ambiental desse arranjo comercial.
Palavras-chaves: Borracharias. Cadeia de produção de pneus de 
automóveis. Gerenciamento de pneus de automóveis.
ABSTRACT
This work aims to carry out a socio-economic diagnosis of the tire of the 
municipality of Pau dos Ferros/RN, through the description of the activities, 
processes and services of these undertakings. The methodological 
procedures of this research were: bibliographical research and getting the 
data in the field. It was noted that currently the Pau dos Ferros-RN there 
are 23 tire in operation, being classified as SEBRAE (2016) in: micro with 
up to 9 employees (91%) and small ranging from 10 to 49 employees 
(9%). It was also verified that the main environmental impacts of these 
projects relate to the incorrect destination inputs, scrap tires and solid 
waste. It was evidenced that the proposition of environmental management 
guidelines have improvements over the socioeconomic aspects, use of 
natural resources and inputs (inputs), environmental issues (outputs) and 
environmental analysis of this sector. To this end, it is necessary to invest 
in actions that contribute to the improvement of this economic activity, to 
ensure the legality of this commercial arrangement environmental.
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INTRODUÇÃO
O advento da revolução industrial foi marcado pela transformação no modelo de 
produção, sendo caracterizado pela transição de uma sociedade fundamentada em uma 
economia agrária para uma economia industrial (SHIGUNOV NETO, TEIXEIRA E CAMPOS, 
2005).
Dentre as principais mudanças surgidas com a revolução industrial, destacam-se a 
substituição da matriz energética mundial, prevalecendo como principal fonte de energia dos 
últimos anos à indústria petrolífera (SILVA, 2006).
A indústria petrolífera tem importância crucial para o estabelecimento dos padrões de 
consumo da sociedade vigente, uma vez que permite a utilização do petróleo como fonte de 
energia, na produção de combustíveis, na produção de diversos artigos, tais como plásticos, 
fertilizantes, solventes, borracha sintética, náilon e, medicamentos (FARIAS, 2008).
A cadeia de produção de pneus de automóveis a partir dos derivados do petróleo é 
consolidada como importante setor da economia, principalmente porque os meios de 
transporte foram uma das mudanças mais marcantes a partir da revolução industrial. 
Apesar desse avanço econômico e tecnológico, a cadeia produtiva do uso de pneus 
automobilísticos, vem causando inúmeros incômodos para sociedade vigente, principalmente 
de ordem ambiental, através do descarte inadequado dos resíduos sólidos. No município 
de Pau dos Ferros – RN o setor de borracharias vem com forte atuação, principalmente por 
se tratar de uma região com aptidão de comércio e serviços, oportunizando a geração de 
emprego e renda na região. 
Essa temática vem sendo discutida por Lopes e Kemerich (2007), Santin et al. (2007), 
Venancio, Vidal e Moisa (2008), Santos, Botinha e Leal (2013), Alves et al. (2014), Faustino e 
Leite (2014), Gomes e Rizk (2014), Gonçalves (2014), Bauer et al. (2015), Brunetto e Passos 
(2015) e Lobo et al. (2016). Entretanto, estes autores ainda não abordaram a proposição 
de ações de gestão ambiental como forma de contribuir para atenuação da problemática 
discutida. 
Diante desta problemática, levantaram-se as seguintes hipóteses: 1) os empreendimentos 
de borracharias do município de Pau dos Ferros/RN são considerados de pequeno porte 
e visam prestação de serviços ao mercado local; 2) as atividades, processos e serviços 
das borracharias do município de Pau dos Ferros/RN causam impactos socioeconômicos e 
ambientais; a proposição de diretrizes de gestão ambiental poderá atenuar a problemática 
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socioeconômica e ambiental investigada. 
Sendo assim, este estudo objetiva realizar um diagnóstico socioeconômico e ambiental 
das oficinas e borracharias do município de Pau dos Ferros/RN. Para isso, elencaram-se 
como objetivos específicos: (i) descrever as atividades, processos e serviços das borracharias 
do município de Pau dos Ferros/RN; (ii) identificar os principais impactos ambientais das 
borracharias do município de Pau dos Ferros/RN e; (iii) propor ações de gestão ambiental 
para as borracharias do município de Pau dos Ferros/RN. 
1. MATERIAL E MÉTODOS
Com a finalidade de testar as hipóteses que foram norteadoras para responder a 
problematização da pesquisa, definiram-se os objetivos da pesquisa, que foram atingidos a 
partir do desenvolvimento dos planos de ação contendo as seguintes variáveis: a definição 
do método de coleta e o estabelecimento amostral específico. 
1.1. Classificação da pesquisa
A pesquisa classifica-se conforme sua finalidade em descritiva (descreve as características 
das borracharias de Pau dos Ferros – RN) e, exploratória (torna os aspectos socioeconômicos 
dos empreendimentos investigados mais explícitos). Quanto aos meios utilizados, enquadra-
se como bibliográfica (levantamento bibliográfico sobre borracharias) e de campo (através da 
aplicação do método de Check List) (GIL, 2006).
1.2. Execução da pesquisa 
Os procedimentos metodológicos dessa pesquisa basearam-se em obtenção de dados 
primários e secundários, conforme a Figura 01 apresenta um esquema com as principais 
fases do desenvolvimento metodológico desta pesquisa.
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Figura 01 – Fases do desenvolvimento metodológico da pesquisa.
Fonte: Pesquisa, 2017.
Inicialmente, definiu-se o projeto contendo o problema, as questões norteadoras e, os 
objetivos gerais e específicos. 
O referencial bibliográfico para realização deste estudo abordou os seguintes temas: 
empreendimentos de borracharias, avaliação de impactos ambientais, gestão ambiental, 
planos de gerenciamento de resíduos sólidos e, principais estudos sobre impactos ambientais 
de borracharias. 
Logo após, levantou-se as hipóteses desta pesquisa, que são respostas imediatas para 
a problemática identificada sobre os aspectos socioeconômicos e ambientais das borracharias 
de Pau dos Ferros – RN. 
Para obtenção dos dados de campo elaborou-se um questionário, contendo 4 variáveis, 
a saber: aspectos gerais, uso dos recursos naturais e insumos, aspectos ambientais e, análise 
ambiental, para ser respondido pela direção ou pelo responsável da empresa. 
O momento inicial da execução da pesquisa em campo se deu com um teste piloto 
realizado com aplicação de um questionário em uma empresa, proporcionando com estes 
resultados melhorias no instrumento.  
Com a definição da versão final do questionário, delimitou-se um roteiro de aplicação 
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deste instrumento, com a finalidade de otimização de recursos e tempo e, uma organização 
dos questionários por empreendimento investigado.  
Posteriormente, visitou a sede do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas – SEBRAE de Pau dos Ferros com a finalidade de se obter o quantitativo de números 
de borracharias existentes na cidade. 
Em seguida, aplicou-se o questionário juntamente com um check-list do registro 
fotográfico para identificar os principais aspectos ambientais das 23 empresas investigadas, 
já que trata-se de um método rápido e conciso (SÁNCHEZ, 2012).
Os dados foram tabulados, organizados e tratados no Microsoft Excel 2010 para 
confecção de gráficos, sendo utilizados na estruturação dos resultados e discussão deste 
estudo. 
Por fim, os resultados corroboraram as hipóteses do estudo, contribuindo assim para o 
debate da sustentabilidade empresarial.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
3.1. Aspectos gerais dos empreendimentos
A economia de Pau dos Ferros é caracterizada pela forte presença do comércio e prestação 
de serviços, proporcionando o surgimento de outros segmentos econômicos. Dentre destes, 
destaca-se as borracharias, já que vem dar suporte para o setor de transporte. 
Atualmente em Pau dos Ferros existem 23 borracharias em funcionamento, sendo 
classificadas conforme o SEBRAE (2016) quanto ao porte em: micro com até 9 empregados 
(91%) e pequeno variando de 10 a 49 empregados (9%). 
Os rendimentos desses empreendimentos são em 57% de microempreendedor individual 
(até R$ 60.000,00); 9% de microempresas (de R$ 60.000,00 a R$ 360.000,00) e; 9% de 
empresas de pequeno porte (de R$ 360.000,00 a R$ 3.600.000,00). Vale salientar que 25% 
das borracharias não divulgaram suas rendas, ou por não terem conhecimento da mesma ou 
por norma interna da empresa quanto à divulgação dos dados. 
As borracharias investigadas estão todas localizadas na área urbana de Pau dos Ferros, 
sendo 52% em funcionamento em estabelecimento próprio e quitado, 44% em local alugado 
e; apenas 4% em prédio emprestado. O tamanho destes empreendimentos também foi 
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pesquisado, com predominância de pequenas áreas: 57% das borracharias são em áreas 
inferiores a 50 m2; 4% em áreas que variam de 51 a 100 m2; 22% são em áreas entre 101a 
200m2 e; 17% com áreas superiores a 200 m2. 
Os empreendimentos analisados desenvolvem suas atividades em sua maioria a mais 
de 10 anos (65%), sendo o restante dividido em: entre 6 e 9 anos (4%); de 2 a 5 anos (22%) 
e; até 1 ano (9%). Essas atividades são desenvolvidas geralmente em tempo integral, neste 
caso para 70% das borracharias, ou durante os turnos matutinos e vespertinos, para 30% 
dos casos pesquisados. 
As borracharias de Pau dos Ferros apresentam estrutura variada com áreas de interesses 
múltiplos (Figura 02), com prestação de serviços diferenciados, não se limitando apenas no 
conserto e trocas de pneus (Figura 03).
Figura 02 – Estrutura das borracharias de 
Pau dos Ferros.
Fonte: Pesquisa, 2017.
Figura 03 – Serviços ofertados pelas 
borracharias de Pau dos Ferros.
Fonte: Pesquisa, 2017.
Os serviços nas borracharias de Pau dos Ferros são executados por uma equipe 
diversificada, na qual 100% dos empreendimentos contêm gerente e borracheiro; 17% têm 
ajudantes e apenas 13% têm pessoal de limpeza. 
3.2. Uso dos recursos naturais e insumos (inputs) dos empreendimentos
O consumo de água é um importante aspecto ambiental dos empreendimentos 
analisados, principalmente, devido estes estarem localizados no semiárido brasileiro, já que 
trata-se de uma região com limitações climáticas.  Sendo assim, constatou-se que 92% das 
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borracharias possuem um consumo médio inferior a 100 m³/ mês, 4% consumem entre 201 
a 300 m3 de água por mês e, 4% não souberam informar o consumo. A origem deste recurso 
natural predomina em 91% pelo sistema de abastecimento da CAERN, enquanto 4% utilizam 
água de poço.  Outros 4% dos empreendimentos não fazem uso de água.  
Quando se trata de consumo de energia, os empreendimentos apresentaram 
heterogeneidade na quantidade consumida mensalmente, com predomínio entre 101 a 200 
Kwh/mês (FIGURA 04). 
Figura 04 – Consumo mensal de energia das 
borracharias de Pau dos Ferros.
Fonte: Pesquisa, 2017.
O desenvolvimento das atividades, produtos e serviços das borracharias ocorrem com 
o consumo de variados insumos, sendo em 91% destes estabelecimentos analisados o uso 
de tecidos que ocorrem com maior predominância (FIGURA 05), com destaque para óleos 
usados (FIGURA 06) devido seu potencial de poluição e/ou contaminação. Em estudos de 
Lopes e Kemerich (2007) os resíduos determinados e quantificados nos empreendimentos 
investigados foram semelhantes, com destaque para: papel e papelão, plásticos, vidros, 
lâmpadas fluorescentes, pilhas e baterias, pneus, ferro, estopas, resíduos oleosos, baterias 
e filtro de óleo.
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Figura 05 – Consumo de insumo nas 
borracharias de Pau dos Ferros.
Fonte: Pesquisa, 2017.
Figura 06 – Óleo usado das borracharias de 
Pau dos Ferros no solo.
Fonte: Pesquisa, 2017.
3.3. Aspectos ambientais (outputs) dos empreendimentos
A partir dos usos dos recursos naturais e insumos, indagou-se a forma de descartes 
dos resíduos no solo das borracharias de Pau dos Ferros – RN, sendo que 83% mencionam 
que realizam o destino adequado em coletores, enquanto 17% apontaram que descartam no 
solo (FIGURA 07 e 08).
 
Figura 07 – Forma de descartes do 
resíduos nas borracharias de Pau dos 
Ferros.
Fonte: Pesquisa, 2017.
Figura 08 – Resíduos sólidos das 
borracharias de Pau dos Ferros no solo.
Fonte: Pesquisa, 2017.
Com relação à existência de emissões atmosféricas nas borracharias de Pau dos Ferros 
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constatou-se a inexistência em 96% dos estabelecimentos investigados, enquanto apenas 
04% ocorrem, sendo estas de maiores portes e, relacionadas com emissão veicular (FIGURA 
09 e 10). 
Figura 09 – Existência de emissões 
atmosféricas nas borracharias de Pau 
dos Ferros.
Fonte: Pesquisa, 2017.
Figura 10 – Emissões atmosféricas das 
borracharias de Pau dos Ferros.
Fonte: Pesquisa, 2017.
As borracharias de Pau dos Ferros, em sua maioria não realizam despejos de efluentes 
líquidos (78%), porém as que realizam (22%) estão relacionadas com outros serviços 
ofertados nos estabelecimentos, como por exemplo, a troca de óleo e lubrificante (FIGURA 
11 e 12). 
Figura 11 – Existência de despejos de 
efluentes líquidos das borracharias de 
Pau dos Ferros.
Fonte: Pesquisa, 2017.
Figura 12 – Despejos de efluentes 
líquídos das borracharias de Pau dos 
Ferros.
Fonte: Pesquisa, 2017.
ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS E AMBIENTAIS DOS EMPREENDIMENTOS DE BORRACHARIAS 
DO MUNICÍPIO DE PAU DOS FERROS-RN
Qualitas Revista Eletrônica ISSN 1677 4280 v.19, n.1, janeiro / março 2018, p.43-61.52
Os empreendimentos investigados apontaram que não ocasionam alterações na fauna e 
flora local. Tal informação pode ser corroborada em virtude dos mesmos estarem localizados 
na zona urbana de Pau dos Ferros. 
Apesar das borracharias situa-se em áreas de interesse residencial verificou-se que 
em unanimidade não incomoda a vizinhança. Este fator, possivelmente ocorre em virtude do 
horário de funcionamento destes estabelecimentos, já que funciona conforme o horário do 
comércio local. 
3.4. Análise ambiental dos empreendimentos
Ao analisar a legalidade ambiental dos empreendimentos investigados constatou-se que 
43% não possuem licenciamento ambiental, entretanto 35% possuem tal alvará e, os 22% 
restantes dos estabelecimentos não tem conhecimento da necessidade desse processo. Alves 
et al. (2014) encontraram resultados diferentes, já que todos os estabelecimentos pesquisados 
funcionam sem licença ambiental. Tal situação é explicada em virtude as características dos 
empreendimentos pesquisados, já que são considerados de pequeno porte. 
Os serviços ofertados pelas borracharias em Pau dos Ferros em sua maioria referem-
se para consertos de pneus de motos e carros, sendo desenvolvidos em 74% e 61% dos 
empreendimentos investigados, respectivamente (Figura 13). Em estudos de Gomes e Rizk 
(2014) os autores afirmaram que 82% pneus gerados são oriundos de carros. Este cenário de 
discrepância se explica, a partir do momento da definição do tipo de serviço ofertado e porte 
do empreendimento investigado. 
Figura 13 – Tipos de pneus consertados nas borracharias de Pau dos Ferros.
Fonte: Pesquisa, 2017.
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A forma de armazenamento dos pneus é um importante aspecto ambiental da gestão 
ambiental de borracharias, já que possibilita a prevenção de impactos ambientais no solo. 
No caso, dos empreendimentos investigados constatou-se ainda a existência de 30% de 
borracharias armazenando os pneus em locais aberto e permeável (Figura 14), enquanto 70% 
organizam em locais fechados e impermeáveis (Figura 15). Estes resultados foram similares 
aos determinados por Gomes e Rizk (2014), já que estes autores afirmaram que 71% dos 
pneus em seus estudos são armazenados em depósito fechado dentro da borracharia.
Entretanto, foram diferentes com os dados obtidos por Bauer et al. (2015), tendo 
em vista que estes autores afirmaram que todos os pneus coletados são organizados em 
armazém fechado com telhado. Diante desse contexto, pode inferir que precisa ainda adequar 
as condições de armazenamento de pneus inservíveis dos empreendimentos investigados, 
principalmente, porque Gonçalves (2014) define que a área do ponto de coleta seja coberta e 
protegida, a fim de evitar o acúmulo de água ou mesmo a entrada de pessoas não autorizadas.
Figura 14 – Forma inadequada 
de armazenamento de pneus nas 
borracharias de Pau dos Ferros.
Fonte: Pesquisa, 2017.
Figura 15 – Forma adequada de 
armazenamento de pneus nas 
borracharias de Pau dos Ferros.
Fonte: Pesquisa, 2017.
Após execução dos serviços de consertos e armazenamento dos pneus as borracharias 
de Pau dos Ferros – RN destinam estes produtos de forma heterogênea, sendo prevalecidos 
destinos passíveis de irregularidades: 34,78% são destinados para outras empresas (não se 
sabe quais os tratamentos realizados por estas) e 30,43% (não se sabe quais as condições 
destes terrenos) (Figura 16). 
Este cenário difere de outras localidades, como por exemplos, os estudos de Faustino e 
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Leite (2014), Gomes e Rizk (2014) e, Bauer et al. (2015); que apontam a existência de pontos 
de coletas de pneus em municípios do estado do Pernambuco, que 88% das borracharias 
investigadas encaminham seus pneus para Ecoponto e, que 70% dos pneus são triturados 
ao final do processo, respectivamente. Tal situação pode ser atribuída devido a deficiência no 
plano de gerenciamento de resíduos sólidos do município de Pau dos Ferros – RN, já que Lobo 
et al. (2016) afirmaram que a falta de incentivos, juntamente com a falta  de informação, 
pode  ser  considerada fator  limitante que acabam prejudicando o bom funcionamento da 
cadeia reversa  de  pneus  inservíveis. 
Nesta perspectiva, aconselha-se adotar com maior intensidade a reciclagem destes 
produtos, já que trata-se de um procedimento utilizado para a gestão de resíduos sólidos, que 
visa a transformação dos resíduos em matéria-prima secundária para o processo produtivo 
(SANTOS, BOTINHA E LEAL, 2013).
 
Figura 16 – Destinação dos pneus inservíveis das borracharias de Pau dos Ferros.
Fonte: Pesquisa, 2017.
Este destino ocorre geralmente concentrado em um único dia do mês, em 69,57% das 
borracharias investigadas, já que necessita de um acúmulo quantitativo viável para outras 
fontes coletarem estes pneus (Figura 17). Em contraposição, Brunetto e Passos (2015) 
encontram situação distinta, já que apontaram que os pneus inservíveis do município de 
Xanxerê – SC são coletados semanalmente por uma determinada empresa. Portanto, para 
diminuir os impactos ambientais dos destinos inadequados de pneus inservíveis torna-se 
crucial uma periodicidade na coleta destes resíduos. 
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Figura 17 – Periodicidade da coleta de pneus das borracharias de Pau dos Ferros.
Fonte: Pesquisa, 2017.
O treinamento ambiental é um importante mecanismo de sensibilização para o setor 
o borracheiro, quando perguntado se algum membro dos empreendimentos investigados 
já participou de alguma ação dessa natureza 87% mencionaram que não, enquanto 23% 
responderam que sim. Dentre a parcela que já realizou capacitação, os mesmos mencionaram 
que a participação ocorreu em diversos cursos (Figura 18).  
Figura 18 – Palestras e treinamentos em relações as questões ambientais nas 
borracharias de Pau dos Ferros.
Fonte: Pesquisa, 2017.
A consolidação da gestão ambiental para o setor borracheiro também inclui a execução 
de ações segurança do trabalho, com isso, quando foi indagado se os funcionários dos 
empreendimentos investigados usam alguns Equipamentos de Proteção Individuais – EPI’s 
78% mencionaram que sim, enquanto 22% responderam que não. O uso destes EPI’s ocorre 
de forma heterogênea, com predomínio da proteção dos pés, sendo utilizado em 69,57% dos 
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casos (Figura 19).
 
Figura 19 – Equipamentos de proteção individual usados nas borracharias de Pau 
dos Ferros. 
Fonte: Pesquisa, 2017.
É notável que a situação das ações ambientais dos empreendimentos investigados é 
frágil, necessitando assim de uma organização do setor borracheiro de Pau dos Ferros - RN 
com a finalidade de padronizar as suas atividades, produtos e serviços visando atender 
as normas ambientais. Dentro dessa perspectiva, averiguou com os proprietários das 
borracharias a importância da implementação de Sistema de Gestão Ambiental – SGA em 
seus estabelecimentos, sendo fortemente considerada como muito importante (52,17%) e 
importante (34,78%) (Figura 20). Corroborando os referidos resultados Santin et al. (2007), 
Venâncio, Vidal e Moisa (2008) e Alves et al. (2014) também obtiveram resultados similares ao 
identificarem que nenhum estabelecimento possuem uma política ambiental ou desenvolvem 
o SGA. Tal cenário é explicado, devido à necessidade de recursos importantes, como tempo, 
financeiro, humano, dentre outros.
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Figura 20 – Importância do sistema de gestão ambiental para borracharias de Pau 
dos Ferros.
Fonte: Pesquisa, 2017.
Corrobora-se a necessidade de gestão ambiental das borracharias também a partir do 
interesse dos clientes dos estabelecimentos pesquisados, tendo em sua maioria muito baixa 
preocupação (56,52%) (Figura 21). Resultados parecidos foram determinados por Alves et 
al. (2014) ao afirmarem que nenhum entrevistado relatou interesse por parte dos clientes em 
relação as questões ambientais. Sendo assim, pode-se inferir que a falta de informação dos 
clientes é um fator motivador para ausência de práticas ambientais nos empreendimentos 
investigados.
Figura 21 – Preocupação dos clientes das borracharias de Pau dos Ferros sobre as 
questões ambientais.
Fonte: Pesquisa, 2017.
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3.5. Propostas de ações ambientais para os empreendimentos investigados
Diante da avaliação socioeconômica e ambiental das borracharias de Pau dos Ferros – 
RN, elaborou-se o Quadro 01, composto por diretrizes de gestão ambiental. 
Quadro 01 – Diretrizes de gestão ambiental para as borracharias de Pau dos 
Ferros, 2016.
Tópico Sugestão de Melhoria
Aspectos 
gerais dos 
empreendimentos
- Realizar treinamento para ampliar os serviços ofertados;
- Elaborar uma proposta de sistema de qualidade para 
organizações;
- Criar compensações financeiras para clientes com fidelidade; 
- Divulgar relatórios dos dados econômicos para o setor 
público.
Uso dos recursos 
naturais e 
insumos 
(inputs) dos 
empreendimentos
- Implementar uma metodologia de reaproveitamento da 
água;
- Estabelecer diretrizes quanto ao uso de energia elétrica, 
criando critérios quanto a forma de utilização e priorizando 
horários de maior necessidade de consumo; 
- Adequar o uso de insumos através da diminuição das 
quantidades a serem consumidas, visando diminuir 
desperdícios; 
- Desenvolver estudos para identificar formas de reutilização 
na própria empresa;
- Articular com empresas que reciclem, reutilizem, reaproveitem 
ou tenham políticas de logística reversa. 
Aspectos 
ambientais 
(outputs) dos 
empreendimentos
- Elaborar uma proposta de sistema de gestão ambiental para 
organizações; 
- Criar cartilhas de sensibilização ambiental com ênfase na 
gestão de resíduos sólidos; 
- Elaborar uma proposta de sistema de segurança do trabalho 
para organizações;
- Adequar os serviços, atividades e processos para normas de 
segurança, visando prevenção de riscos ambientais. 
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Análise 
ambiental dos 
empreendimentos
- Expor a legalidade ambiental da empresa; 
- Implementar o plano de gerenciamento de resíduos sólidos; 
- Interagir com outras empresas que possuam plano de 
gerenciamento de resíduos sólidos; 
- Realizar treinamentos ambientais para os colaboradores; 
- Divulgar as práticas de ações ambientais para comunidade 
interna e externa; 
- Criar formas de compensações financeiras para consumidores 
e fornecedores que adotam ações ambientais; 
- Divulgar relatórios das ações ambientais para o setor público. 
Fonte: Pesquisa, 2017.
CONCLUSÃO
Este estudo, através de uma abordagem multidisciplinar, constatou que as borracharias 
do município de Pau dos Ferros – RN apresentam fragilidades socioeconômicas e ambientais 
em suas atividades, processos e serviços. 
Na investigação constatou-se que em Pau dos Ferros atualmente existem 23 borracharias 
em funcionamento, sendo em sua maioria de micro porte com até 9 empregados (91%), 
com predomínio de rendimento anual de microempreendedor individual até R$ 60.000,00 
(57%), onde as atividades desenvolvidas neste empreendimentos correspondem a maioria a 
conserta e troca e troca de pneus(96%) e venda de pneus e outros utensílios(83%), sendo 
executados por uma equipe diversificada, geralmente formada pelo gerente e borracheiro, 
que em alguns casos são a mesma pessoa.  
As restrições socioeconômicas das borracharias investigadas são fatores influenciadores 
na geração de aspectos ambientais desses empreendimentos. Nesse contexto, os principais 
impactos ambientais das borracharias do município de Pau dos Ferros/RN relacionam-se com 
o destino incorreto de insumos, pneus inservíveis e resíduos sólidos. 
A partir desse quadro de ilegalidade das borracharias analisadas, ações de gestão 
ambiental que abordem melhorias sobre: os aspectos socioeconômicos, uso dos recursos 
naturais e insumos (inputs), aspectos ambientais (outputs) e, análise ambiental, para 
adequação das atividades, processos e produtos das borracharias do município de Pau dos 
Ferros/RN. 
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Diante desse contexto, é necessário investir em ações que contribuam para o 
aperfeiçoamento dessa atividade econômica, para assegurar a legalidade ambiental desse 
arranjo comercial. Recomendam-se ainda estudos mais apurados sobre os aspectos e 
impactos ambientais das borracharias investigadas, principalmente sobre quantitativos do 
consumo de insumos e da geração de resíduos sólidos, correlacionados com a qualidade dos 
compartimentos ambientais (água, solo, ar e biota) da área de estudo. Além disso, é crucial 
levar essa temática para as ações de extensão e intervenção da universidade, principalmente 
articulada com o Plano Estadual de Resíduos Sólidos do Rio Grande do Norte – PERSRN, bem 
como as discussões do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Apodi-Mossoró – CBHRAM.
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